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1. INTRODUÇÃO 
   

 Várias espécies de microrganismos são estudadas visando o controle de 
fitopatógenos, e dentre os estudados as bactérias se destacam por terem grande 
potencial de controle e por proporcionarem crescimento vegetal.  
 Bactérias dispõem de muitas estratégias para sobreviverem sob condições 
desfavoráveis de ambiente e de competição com outros microrganismos 
(CORRÊA, 2010). Algumas estratégias são antibiose direta, predação, 
parasitismo, competição por nichos e nutrientes (BETTIOL, 1991; ROMEIRO et 
al., 2000).  
 O ferro é um elemento essencial para o bom desenvolvimento de 
microrganismos e plantas, sua importância biológica reside na variedade de 
funções que seus compostos desempenham. Apesar de ser o quarto elemento 
químico mais abundante na crosta terrestre, a quantidade prontamente disponível 
aos microrganismos é muito pequena. Devido a isto alguns microrganismos 
desenvolveram a capacidade de produzir sideróforos, que são moléculas 
orgânicas que se ligam ao ferro e o disponibiliza aos microrganismos (BENITE et 
al., 2002).  
 A produção de sideróforos por rizobactérias pode estimular o crescimento 
de plantas, quando estes microrganismos disponibilizam o ferro para as mesmas 
(MASALHA et al., 2000). Podem também mediar o biocontrole através da 
competição por nutrientes, indisponibilizando ferro aos fitopatógenos (AHMAD et 
al., 2006).  
 O objetivo deste trabalho foi testar 39  bactérias isoladas de diferentes 
tecidos de plantas de alho e cebola frente a capacidade de produzir sideróforos 
para serem utilizadas como biocontroladoras e/ou promotoras de crescimento 
vegetal.  
 

2. METODOLOGIA 
 

 O trabalho foi realizado no Laboratório de Bacteriologia Vegetal da 
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel.  
 Para realizar os testes de produção de sideróforos, foram utilizados 39 
isolados bacterianos provenientes de Aliáceas, os mesmos foram repicados em 
placas de Petri contendo meio de cultura King B (GLICKMANN e DESSAUX., 
1995), ao qual foi misturado corante CAS (SCHWYN e NEILANDS., 1987).  
 Foram semeados oito isolados bacterianos por placa, após foram 
incubados por sete dias em BOD com temperatura de 28ºC. A avaliação baseou-
se na formação de halo laranja ao redor de cada bactéria, indicando produção de 
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sideróforos. Com paquímetro foram realizadas duas medidas diametralmente 
opostas (medida do raio do halo).  
 

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados foram divididos em quatro grupos de acordo com a média 
dos raios dos halos alaranjado desenvolvidos no meio, sendo Grupo 1: negativos 
(não apresentaram halo); Grupo 2: 0 ˂ R ≤ 3 mm; Grupo 3: 3 ˂ R ≤ 5 mm; e 
Grupo 4: R ˃ 5 mm. Foi calculada a porcentagem de isolados em cada grupo 
(Figura 01). 

 
 
  
Figura 01- Porcentagem de bactérias em diferentes grupos formados em função 

do halo indicativo da produção de sideróforos. 
 
 Mais de 80% das bactérias utilizadas apresentaram formação de halo, ou 
seja, produziram sideróforos. Das bactérias positivas o maior grupo foi das que 
produziram halos com  0 < R ≤ 3 mm (43,6%), seguido das que produziram halos 
com 3 < R ≤ 5 mm (28,2%), e em menor quantidade foram as que apresentaram 
R ˃ 5mm (10,3%).  
 Dados semelhantes foram obtidos por SOUZA et al. (2013), onde em um 
total de 336 isolados obtidos de diferentes cidades do estado do Rio Grande do 
Sul, 15,5% não apresentaram a formação de halo, 18,2% apresentaram halos de 
0,1 a 0,6 cm, e 67,3% apresentaram halo maior do que 0,6 cm, portanto mais de 
80% dos isolados foram positivos quanto a produção de sideróforos.  
 

3. CONCLUSÕES 
 

 Trinta e duas bactérias isoladas de Aliáceas produzem sideróforos e 
podem ser usadas em programas de biocontrole e promoção do crescimento 
vegetal.  
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